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1. Introdução

O presente trabalho é referente à observação e regência do estágio supervisionado II (Ensino de ciências do Ensino Fundamental) do curso de Ciências Biológicas. A instituição em foco é uma escola estadual de ensino médio, localizada em Pelotas/RS. A série escolhida foi à etapa cinco da Educação para Jovens e Adultos (EJA), noturno, equivalente a sétima série do Ensino Fundamental. 

2. Metodologia

A proposta para o estágio constituiu-se de quatro etapas: Observações na escola, neste período foram feitas análise da localização, espaço físico e Projeto Político Pedagógico (PPP). Observação na sala, analisados os recursos para o ensino, formação do conhecimento e relação Professor-alunos. Planejamento das atividades, etapa de desenvolvimento do plano de ensino e de aula. Terminando com a fase de regência.
3. Resultados e discussão

A instituição é de porte médio com uma pequena biblioteca, sala de teatro/dança, refeitório, pátio amplo para os alunos e um espaçoso estacionamento. Durante os períodos na sala dos professores sempre prestava a atenção nas reclamações e nos temas das conversas. Foi extremamente assombroso ver como as pessoas se acomodam em suas zonas de conforto e não fazem o mínimo de esforço para mudar uma situação desagradável! Realmente não entendo porque a classe dos professores não faz nada para mudar a situação da qual tanto reclamam. 
Ao longo do estágio fui muito crítico, não no sentido de simplesmente criticar o sistema escolar, mas de refletir sobre como os professores chegaram à situação em que estão e o porquê de aceitar viver em meio tanto desgosto.

A interação professor-aluno foi outro fator em que me concentrei, avaliando o tratamento que os docentes tinham com os alunos. O desinteresse pelos discentes foi o principal resultado de minhas observações, esses que muitas vezes trazem uma enorme “bagagem” de vivência e conhecimentos empíricos. 
4. Conclusão
Compreende-se que cada aluno da EJA, diferentemente dos regulares, possui uma historia de vida complexa e carregada de vivências. Ao trabalhar com alunos da EJA percebe-se que o meio se modifica, assim como os sujeitos, objetos e as regras. A educação dos discentes requer uma perspectiva em suas experiências, para assim a aprendizagem tornar-se significativa, pois de forma contrária arriscamo-nos a não ocorrer intensa realização nas atividades propostas pelos professores.
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